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EDITORIAL 

As Ciências Forenses constituem diferentes disciplinas de grande importância para 

execução da Lei e que vêm crescendo a cada dia. O advento das séries 

investigativas de televisão contribuiu consideravelmente para esse crescimento. 

Assim, as séries e os filmes desempenham um papel importante na divulgação 

dessa área; contudo, também transmitem muitas concepções erradas e por diversas 

vezes banalizam a complexidade e seriedade desta área. Deste modo, para 

produção de conhecimento, prática adequada dos métodos e divulgação apropriada 

do conhecimento à sociedade, é essencial o desenvolvimento e a publicação de 

estudos científicos. Adicionando o descritor “forensic science” no Pubmed, quase 95 

mil artigos são encontrados. Neste contexto, o periódico Brazilian Journal of 

Forensic Sciences, Medical Law and Bioethics se insere, permitindo divulgação de 

pesquisas nas diversas áreas das Ciências Forenses. 

Neste volume trazemos artigos de diferentes áreas forenses, bem como os 

Anais do Encontro Nacional de Química Forense, com aproximadamente 80 

resumos de trabalhos apresentados em Ribeirão Preto. Temos um artigo de 

Entomologia Forense discutindo a importância da presença de vespas em cadáveres 

de porcos para a determinação da duração de seu processo de decomposição na 

savana brasileira. Também apresentamos um artigo que trata da estimativa de sexo 

e idade a partir de medições de crânios humanos secos. Outro artigo discute o 

modelo de detenção atual, que não promove a ressocialização do preso, apenas 

restringe sua vivência com a população. Nas penitenciárias é bem comum o uso de 

tatuagens pelos detentos, o que causa um estigma a esse método de expressão 

corporal, com adeptos em toda a população. Um pouco sobre essa história é 

abordada em outro artigo deste volume. Por fim, um dos artigos também trata das 

implicações bioéticas envolvidas na criação de um banco de dados de perfis 

genéticos de presos após a detenção. Como dito, uma grande variedade de temas é 

tratada neste volume. Desejamos que aproveitem a leitura. 
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